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RESUMO 
 

Os sistemas de produç ão foram constituídos historicamente, com 
base no pró prio processo de ocupaç ão da paisagem  e de avanç o das 
atividades econômicas.  O presente estudo tem como objetivo identificar 
na trajetó ria dos sistemas de produç ão de Santa Maria os fatores 
condicionantes e intervenientes da diferenciaç ão só cio-econômica, para 
posterior caracterizaç ão das unidades de produç ão.  O pró prio espaç o e 
a sociedade que nele está  inserida vai se transformando, especialmente 
no presente sé culo com a ampliaç ão da urbanizaç ão e os avanç os 
tecnoló gicos. O processo de produç ão agropecuá ria é  redefinido, 
perdendo o seu cará ter de setor independente, motor de decisões 
mercadoló gicas.  O município de Santa Maria, apesar de possuir  
extensa á rea  agriculturá vel não potencializa o incremento da produç ão 
agrícola, o qual reflete negativamente sobre a capitalizaç ão da 
produç ão familiar.  Há  três regiões agroecoló gicas claramente distintas 
em Santa Maria, que definem as categorias de atividades 
agropecuá rias: a zona de campo onde assenta-se a pecuá ria, a zona de 
vá rzea onde assenta-se a orizicultura e a zona da serra onde 
desenvolve-se a policultura.  Entre essas três condiç ões há  zonas 
mistas, favorecendo-se então a diversificaç ão das atividades.  

 
 

Palavras chaves: sistemas de produç ão, agroecologia, só cio-
economia. 



 
 

O MUNICÍPIO DE SANTA MARIA: ASPECTOS HISTÓRICOS  
 

O município de Santa Maria localiza-se na região Centro do 
estado do RS.  Sua localizaç ão  posiciona-a em um importante 
referencial para a região, alé m de compor uma  urbanizaç ão de maior 
significado, com uma estrutura urbana de fá cil potencial de expansão.   

A atual constituiç ão da estrutura agrá ria do município é  decorrente 
do pró prio processo de valorizaç ão das á reas, cujo acesso foi  
oportunizado de forma diferenciada para cada tipo de populaç ão 
(negros, índios, cablocos, portugueses, alemães...). A região plana, 
onde hoje localiza-se parte  da cidade esta dividida em sesmarias, 
compostas de grandes extensões de á reas destinadas a pecuá ria sob 
os auspícios  do trabalho escravo dos índios e dos negros escravos no 
sé culo XVIII.   Posteriormente, grande parte das sesmarias são 
parceladas, os trabalhadores negros, índios, caboclos são excluídos 
pois permanecem  sem acesso a terra.  Formam-se unidades de  
produç ão de porte variado sob a posse de imigrantes alemães, que 
passam a produzir alimentos diversificados nas á reas aptas à lavouras, 
mantendo  em predomínio as criaç ões de gado pois as á reas são 
propicias.  Os imigrantes alemães favorecem ao desenvolvimento de 
um comé rcio local, ativado pela localizaç ão central da vila e o 
desenvolvimento de vias de transporte em  proximidades (fluvial 
estradas vicinais e mais tarde as  estradas de ferro).   A agricultura que 
estes desenvolvem traz uma nova dinâmica para a região, que  até  
então esteve restrita a atividades de criaç ões e produç ão do charque.  

Ao findar do sé culo, grande leva de imigrantes italianos são 
direcionadas para esta região central e são alocados na á rea 
correspondente as encostas da serra tida como “desabitada”.   Forma-
se a “Quarta Colônia”  onde, em poucos anos, todas as terras são 
esfaceladas em lotes coloniais estimados em  á rea  aproximada de 25 
ha por família.  Os imigrantes caracterizam-se como um numeroso 
grupo de  “policultores”, que enviam seus produtos alimentícios para 
outras regiões do estado.  Em torno da colônia desenvolvem-se uma 
sé rie de atividades  industriais (olarias, ferrarias, moinhos de trigo e 
milho, serrarias, carpintaria), de comé rcio e de serviç os.  No interior das 



unidades de produç ão agrícolas desenvolvem-se o processamento  de 
vá rios produtos de origem agrícola: cachaç a, vinho, melado, gelé ias, 
queijos, manteiga, banha, salames e outros embutidos, ainda hoje 
presentes em estabelecimentos agrícolas.   A dinâmica de cada unidade 
produtiva era dada pelo seu grau de diversificaç ão.  Para tanto eram 
necessá rias as famílias numerosas ( para desempenhar atividades de 
natureza diversa)  e com habilidade de gerir e definir  novas alternativas  
que venham a ser aceitas aos restritos mercados de consumo.  

Ao longo do presente sé culo  a paisagem é  toda convertida em 
á reas de exploraç ão agrícola ( com exceç ão  de algumas encostas de 
serras extremamente íngremes).   Ficam evidentes três grande 
mudanç as nesse sé culo:  

_ A integraç ão inter-regional com o desenvolvimento de vias de 
comunicaç ão, energé ticas e de transporte. 

_ O desenvolvimento de centros urbanos de pequeno e mé dio 
porte com a migraç ão de populaç ões agrícolas. Muitas vilas e pequenos 
distritos não são dinamizados, mantendo uma populaç ão está vel e 
engessada. Desloca-se o eixo de concentraç ão populacional, de 
recursos e de atividade industriais para à região  da grande Porto 
Alegre. 

_ Há  a formaç ão de novas levas de imigrantes das regiões 
coloniais (que compõem solos esgotados e a minifundizaç ão dos lotes 
coloniais) em direç ão a outras regiões do estado e do país. 

_ O processo de modernizaç ão agrícola, que descaracteriza o 
potencial da produç ão familiar, estimulando o desenvolvimento de 
grandes proprietá rios agrícolas favorecendo a sua capitalizaç ão.  
Alguns produtos são estimulados à mudanç a té cnica que  estabelece 
nova valorizaç ão das regiões em termos de aptidão.  O 
desenvolvimento agroindustrial avanç a gradativamente sobre as regiões 
redefinindo o papel do produto agrícola. 

_  Desenvolvem-se um setor de produç ão agrícola altamente 
capitalizado, baseado na lavoura capitalista de arroz que se instala nas 
á reas altas das vá rzeas e são grandemente estimulados pelas políticas 
de cré ditos governamentais.  

_  De um lado permanecem os pecuaristas,  sem grandes 
alteraç ões tecnoló gicas ou na sua estrutura fundiá ria, de outro lado 
formam-se sistemas de produç ão que integram a atividade de pecuá ria 



com as lavouras capitalistas , especialmente de arroz.     
_  Os trabalhadores agrícolas, os sem terra permanecem como a 

classe que sobra, sem acesso as condiç ões de cidadão.  A cidade de 
Santa Maria, desenvolve-se me torno de atividades que não favorecem 
a ampliaç ão de  novos empregos, tornando-se mais evidente à partir da 
dé cada de 80 e ficando crucial nos anos 90, quando esgotam-se as 
alternativas de migraç ão para outras regiões. 

Em Santa Maria, cabe ainda destacar que esse quadro 
apresentou-se com certas peculiaridades.  Acentuam-se as 
desigualdades sociais, a cidade se expande de forma desordenada, 
gerando suas periferias com condiç ões de vida precá rias agravadas 
com as sucessivas administraç ões político-administrativas 
descomprometidas com a reduç ão das desigualdades sociais.  As á reas 
de produç ão agrícolas foram frontalmente atingidas pela inexistência de 
um projeto de desenvolvimento voltado para a reduç ão das 
desigualdades sociais, gerando poucas potencialidades locais de 
trabalho e de modo de vida.  

Dessa forma, enumeramos a seguir, alguns dos fatores que 
desestimulam o desenvolvimento agrícola do município:  

_ O município de Santa Maria, não apresentou um projeto de 
desenvolvimento claramente definido para a ampliaç ão  de seu conjunto 
agrícola-industrial. Muitos produtos agrícolas saem do município na sua 
forma bruta, como simples exportador de maté rias primas, os 
produtores familiares não são estimulados a ampliar seus volumes de 
produç ão pois não se agrega valor aos mesmos.  A indústria caseira é  
comum no meio  rural,  mas manté m-se  na sua forma antiga, sem 
ousadia (Grá fico 1). 

A produç ão familiar, de certa forma, persiste tentando agregar 
valor aos seus produtos  “coloniais”( transformando as frutas, o  leite, a 
carne, vendendo-os direto ao consumidor).  Poré m a inexistência de um 
projeto manté m-os na antiga fó rmula: a da indústria caseira, distante  
das tão necessá rias condiç ões sanitá rias e das embalagens 
mercadoló gicas, atualmente presentes na vida do consumidor.  
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Grá fico 1 – Produtos da agroindústria caseira, Santa Maria RS 
 
A á rea agrícola de Santa Maria  fica com maior extensão na 

região de relevos predominantemente planos, característicos dos 
campos, fica a á rea de encosta em menor extensão.  No decorrer do 
avanç o da á rea urbanizada  com uma certa absorç ão da populaç ão 
pertencente aos municípios e distritos dos arredores, a participaç ão da 
produç ão agrícola no PIB do município perde seu potencial relevante. 
SILVEIRA e OUTROS (1998), ao analisarem os valores do PIB do 
município de Santa Maria, observam que há  aptidão pelas atividades 
industriais e mais ainda, as de comé rcio e de serviç os: o valor de PIB 
agropecuá rio é  de apenas 6%, o PIB industrial e de serviç os (comé rcio 
mais outros serviç os) é  o mais alto de toda a região do COREDE-
CENTRO (9% e 85%, respectivamente do PIB total)1.  

                                                      
1  Relató rio Parcial  do projeto de pesquisa “Dinâmica,  perspectiva e alternativa 
dos Sistemas de Produç ão Agropecuá rios da Região do COREDE- Centro” . 
PIBIC/CNPq  /UFSM, 1997 - 1998. 



Supostamente, com a ampliaç ão do mercado de consumo de 
alimentos locais, a agricultura produtora de alimentos tenderia a se 
ampliar.  Não havendo um projeto desencadeador de adequaç ão frente 
as novas demandas nos mercados, os produtos diversificados da região 
colonial passam a ter menos importância frente as demais regiões que 
especializam-se em certos produtos aliados as potencialidades 
agroecoló gicas e a capacitaç ão té cnico-gerencial  resultando na 
formaç ão de um conjunto agroindustrial.  Com o efetivar dessa nova 
dinâmica os capitais locais tendem a ser reinvestidos na região 
desencadeando o surgimento de novas atividades ( setores de serviç os 
e de infra-estrutura) e torna-se um atrativo para novos 
empreendimentos.   

Entre as tantas indefiniç ões das políticas de incentivo ao 
desenvolvimento da produç ão familiar, fica como reflexo principal: a 
expulsão do trabalho.  Os investimentos de capital se deslocam para 
outras regiões , os produtores familiares se descaracterizam e a cidade 
não tem como gerar novas frentes de trabalho.  Da migraç ão do campo 
para a cidade  o caminho da metró pole passa a ser o único possível. 

Não há  investimento em serviç os bá sicos de infra-estrutura 
(saúde e educaç ão são precá rios), levando os jovens em direç ão à 
cidade que tem  as escolas que melhor preparam para a  sua 
profissionalizaç ão e permite a saída do “duro trabalho da agricultura”. 
Segundo SILVEIRA e OUTROS (1998), a parte urbana de Santa Maria, 
sendo considerado como núcleo de uma região pivotal (cidade central), 
é  um grande absorvedor de mão-de-obra regional. Isso se confirma ao 
analisar-se os dados demográ ficos, de estrutura fundiá ria e de PIB pois, 
o número de habitantes nos três últimas dé cadas aumentou 
consideravelmente; a Densidade Demográ fica Rural, teve reduç ão e a 
soma do PIB industrial e de prestaç ão de serviç os representa 94% do 
PIB total. 

 
 
 
 
 
 
 



A RACIONALIDADE DO PRODUTOR AGRÍCOLA E AS 
CONFIGURAÇ ÕES  AGROECOLÓGICAS 

 
As unidades de produç ã o localizadas no rebordo do Planalto 
 

A unidade do relevo denominada de  Rebordo do Planalto, 
apresenta-se como a faixa   de transiç ão entre o Planalto Meridional  
Brasileiro (Serra Geral) e a Depressão Central  do Rio Grande do Sul 
(Depressão perifé rica), abrangendo á reas significativas de Santa Maria, 
como porç ões de Camobi, Boca do Monte, Arroio Grande e Arroio do 
Sol, sendo formado pelo segmento leste-oeste da Serra Geral. 

O relevo acidentado limita a disponibilidade de á reas 
mecanizá veis, os cultivos homogêneos em grandes extensões de á reas 
contínuas. São essas á reas “ desinteressantes”  a instalaç ão das 
extensas lavouras monoculturais ou aos pecuaristas.  

Tradicionalmente, essas á reas ficam sob posse da produç ão 
familiar que desenvolve a diversificaç ão de culturas que demanda a 
constituiç ão de uma rígida distribuiç ão  e rotaç ão de culturas.   A 
utilizaç ão dos pousios nas á reas de culturas, foi uma prá tica comum em 
locais íngremes de difícil manejo e com limites à mecanizaç ão.  Os mais 
diversos  produtores familiares buscam  adequar-se de diversas formas 
as condiç ões agroecoló gicas, que de algum modo  sujeitam as suas 
decisões sobre o que produzir, como e quanto produzir.   Os sistemas 
de produç ão então constituídos, são resultado não somente das inter-
relaç ões  agroecoló gicas estabelecidas, mas das condiç ões só cio-
econômicas tais como: a propriedade da terra, as forç as de trabalho, os 
meios de produç ão disponíveis, as formas de acesso de capitais , os 
riscos de mercados , as oportunidades de empregos e ingressos fora da 
unidade de produç ão, etc. ( Dufumier, 1995).    

 
As unidades de produç ã o localizadas no Campo 
 

Conforme PEREIRA (1989), a unidade do relevo  Coxilhas da 
Depressã o Central apresenta as menores cotas altimé tricas, são as 
planícies da Depressão Central ou Perifé rica.  Abrange a maior á rea  do 
Município de SM. As Coxilhas da Depressão Central apresentam um 
fato marcante, em termos de Morfologia: a escassa amplitude das 
formas  de relevo, caracterizadas por colinas suaves e contínuas, 



associada à  extensas planície da Depressão Central, e tem formas 
redondo-alongadas, que compõem uma morfologia pouco variada, 
contrastando com o Rebordo. 

Nessas ondulaç ões suaves  (coxilhas) em á reas baixas, afloram 
os lenç ó is d’á gua  que originam os banhados, quase  sempre  
cabeceiras de pequenos tributá rios de arroio maiores e rios. Essas 
coxilhas se constituem em pequenos divisores d’á gua que separam as 
sub-bacias nos tributá rios dos Rios Vacacaí e Ibicuí. Em á reas 
associadas à Formaç ão Santa Maria, encontra-se formaç ões de 
Voç orocas, que tem origem do escoamento das á guas das chuvas que, 
canalizando-se, intensificam a aç ão fluvial e fazem surgir  as “sangas”. 
As “sangas”, associada aos sedimentos síltito-argiloso da fá cies Alemoa 
(superior) da referida formaç ão, formam a feiç ão típica da Depressão.  

A vegetaç ão predominante são os campos limpos, que ocupa uma 
á rea de mais de 90% do compartimento da Depressão Perifé rica, e o 
restante  é  ocupado por capões de mato e matas-galeria, ao longo de 
riachos  e  banhados. Esses campos limpos,  també m são chamados de 
pastagens naturais, que historicamente vêm facilitando a associaç ão 
das atividades de criaç ões animais e lavouras anuais. 

As  Planícies Aluviais da Depressã o Periférica   apresentam 
uma á rea considerá vel no município de Santa Maria (Mapa temá tico de 
Santa Maria), correspondendo os rios Ibicuí Mirim, Vacacaí-Mirim e 
Vacacaí. São constituídas basicamente de sedimentos  recentes  
depositados pelos rios no seu leito maior  e provenientes dos 
compartimentos mais elevados, representados pelo Planalto, seu 
Rebordo e pelo Escudo Sul-Rio-Grandense, onde nascem os principais 
rios que drenam essas unidades. Entretanto, muitos tributá rios dos 
cursos d’á gua principais do Município têm suas nascentes nas coxilhas 
sedimentares da pró pria Depressão Central, daí retirando materiais que 
são transportados até  as vá rzeas.  Sob essas condiç ões  desenvolve-se 
a cultura do arroz, beneficiado com os sedimentos e com os recursos 
hídricos.   Alé m disso a morfologia favorece a ampla mecanizaç ão e o 
preparo do terreno para a irrigaç ão, pois é  muito suave e apenas  
alterada por algum tributá rio de 1ª  ou 2ª  ordem dos rios principais.   As 
altitudes das vá rzeas ficam em torno de 40 a 60 metros, e a diferenç a 
entre a calha  do rio e a vá rzea é  de mais de 2 metros e menos que 10 
metros. Isso determina uma declividade mé dia de 1,5%.  



O uso do solo está  voltado as atividades agrícolas, especialmente 
para a produç ão de arroz irrigado, milho, soja e outras culturas de 
menor intensidade e há  extraç ão de arreia para a construç ão civil, a 
partir de aluviões arenosos das vá rzeas. Nestas condiç ões  de 
ambiente, as baixadas e planícies dos rios que irrigam a região, 
encontra-se formaç ões de campos finos, que compõem uma estrutura 
de pastagem natural mais nobre, que as Coxilhas da Depressão Central 
e é  composta de espé cies forrageiras (leguminosas e gramíneas), com 
maior potencial produtivo para a alimentaç ão dos rebanhos (bovinos e 
ovinos) criados. 

A pecuá ria é  a atividade que se assenta naturalmente sobre esse espaço, pelas 
pró prias condições naturais que pela formação geoló gica recente favorece ao 
desenvolvimento de uma vegetação típica de ecossistemas de savanas ( pequenos 
arbustos em torno dos recursos hídricos e gramíneas nas á reas mais altas.  Lindmann 
e Ferri, nas suas viagens pelo RS retratam as atividades que se desenvolvem sobre as 
á reas de “campo” (termo amplamente empregado por causa do forte contraste que 
havia entre as á reas de mata e todas  as formações sem mata: “(...) as plantações, por 
ex., de milho, arroz, fumo, canna, batatas ou alfafa, rarissimas vezes são feitas no 
campo.  Para tanto derrubam mattas virgens, fazendo “roças” ou “roçadas” que 
queimam. Por isso as numerosas colônias de lavradores europeus no Brasil do Sul 
estão na zona florestal”  (1974, p.38). 

Como se evidencia, a formaç ão das lavouras quase inexiste nas 
á reas de “campo”.  Nos dias atuais a atividade de pecuá ria continua 
predominante nessa região e, praticamente, é  a mesma dos moldes 
anteriores (com manejo e organizaç ão da produç ão baseado na 
pecuá ria extensiva). As transformaç ões tecnoló gicas foram amplas 
(expandem-se em todos os setores da produç ão alterando 
drasticamente os modos de vida e de trabalho) e revolucionarias 
(permitem superar muitos dos condicionantes e limitantes impostos pela 
“natureza”), mas nem sempre atingem da mesma forma todos os grupos 
sociais.   

Certos pecuaristas não sentem-se estimulados a adotar as novas 
formas de organizaç ão da produç ão baseadas no manejo racional das 
pastagens (reduzindo a á rea  e o tempo disponível para a engorda dos 
animais) ou na introduç ão de outras formas de alimentaç ão ( 
fornecimento de raç ão com semi ou confinamento total dos animais).   
As causas que conduzem muitos pecuaristas a manterem-se 



produzindo praticamente na forma anterior são as mais diversas e 
demandaria uma pesquisa adicional e criteriosa2.  Um dos aspectos que 
pode ter influenciado para a permanência da pecuá ria extensiva, pode 
ter relaç ão com a ampla extensão de á reas disponível para cada 
pecuarista. 

 
 

A CONSTRUÇ ÃO DAS AÇ ÕES DOS AGRICULTORES 
FAMILIARES: 

 
O agricultor para atingir a sua manutenç ão deve considerar a sua 

disponibilidade de recursos, muitas vezes escassos ( tais como  terra, 
capital e mão de obra) , prevenindo-se dos riscos que assolam a sua 
atividade (clima, mercado, por ex. ), alé m das situaç ões de grande 
fragilidades (contraç ões de dívidas, queda dos preç os dos produtos, 
problemas de saúde na família e outros). : 

A situaç ão inclui elementos  que podem potencializar a  
consecuç ão dos  objetivos  favorecendo as aç ões dos agricultores e 
inclui elementos que contrariam as finalidades do sistema, limitando as 
aç ões dos agricultores. As limitaç ões existentes podem ser 
transformadas ou contornadas atravé s de intervenç ões té cnico-
gerenciais ou por uma transformaç ão no meio só cio-econômico.   
Certas limitaç ões tem imposto dificuldades extremas aos agricultores, 
reduzindo seu espectro de decisões possíveis. 

As transformaç ões necessá rias para superar limitaç ões nem 
sempre são passíveis de realizaç ão da mesma forma em todos os 
sistemas de produç ão, há  que considerar que  “as limitaç ões resultam 
do meio ambiente, da histó ria da família e da unidade de produç ão”  
(Lima, 1995,p.52).    A histó ria  é   uma prá tica social , realizada pelos 
homens em vínculos permanentes com a natureza, natureza esta que 
gradativamente é  reconstruída ou artificialidade pela aç ão humana 
(CADESCA, 1988, p.03).  Determinadas situaç ões limitantes tem suas 
causas em aç ões historicamente constituídas, diversificando as formas 
                                                      
2  Compilaç ão de dados proveniente da elaboraç ão e interpretaç ão do Mapas 
Temá ticos de Santa Maria, elaborado pelos alunos de Pó s-Graduaç ão em 
Extensão Rural, na disciplina de Avaliaç ão de Projetos em Desenvolvimento 
Agrícola, orientada pelo Prof. Pedro S. Neumann, 1987. 



de superá -las. 
Convé m considerar que a mera leitura física da paisagem é  

insuficiente para definir um conjunto de unidades de produç ão como 
componentes de um mesmo sistemas de produç ão, pois “las relaciones 
sociales del entorno definen la naturaleza de los sistemas de produció n 
elegidos y con ello, los objetivos socioeconômicos” (CADESCA, 1988, 
p.07).  Similar consideraç ão é  levantado por Dufumier: “Los sistemas de 
producció n empleados no se cociben só lo en funció n de los 
potencialidades y los restriciones agro-ecoló gicoas de las regiones 
involucradas, sino que responden tambié n o razones só cio-econômicas 
que conviene identificar cuidadosamente”(1995, p.12). 

O crité rio de utilizaç ão do meio físico, nem sempre corresponde a 
objetivos relacionados a manutenç ão sustentá vel do sistema ao longo 
dos tempos. També m não se restringe a uma racionalidade estritamente 
econômica de uso intensivo e imediato dos recursos até  seu 
esgotamento e a substituiç ão de novas valorizaç ões.  Formas diversas 
de racionalidade estão presentes mesmo entre os ditos “campesinos”: 
para reproduzir suas condiç ões materiais de subsistência e melhorar 
seus níveis de vida, adotam atitudes diferentes conforme as relaç ões de 
produç ão e de mercado a que estão submetidos(o cará ter mais ou 
menos precá rio de propriedade da terra, a abundância da forç a de 
trabalho, os meios de produç ão disponíveis, acesso ao capital, os riscos 
de mercado). O estabelecimento agrícola é  composto por dois 
subsistemas em interaç ão: um que comportaria a racionalidade do 
agricultor  ( objetivos, decisões, organizaç ões) e outro que comportaria 
as características do meio de produç ão e os fatores externos que 
condicionam a produç ão. A interaç ão destes dois subsistemas constitui 
o sistema de produç ão. (SEBILOTTE , 1981). 

Objetivando estabelecer uma compreensão aprimorada dos 
estabelecimentos agrícolas, foram realizados diagnó sticos abrangendo 
a grande maioria das unidades de produç ão do município de Santa 
Maria.  Com base no estudo do sistema agrá rio e na aná lise pré via dos 
diagnó sticos, define-se as classes, categorias e sistemas de produç ão 
que fazem parte da realidade múltipla da á rea de estudo ( Quadro 1).   

 
 

Quadro 1 - Classificaç ão dos Habitantes do Meio Rural de Santa Maria 
 



CLASSES CATEGORIAS SISTEMAS DE PRODUÇ ÃO TIPOS3 
 URBANO   

ASSALARIAD
O 

RURAL   

 APOSENTADO   
  Subsistência  
 APOSENTADO Comercial  
  Subsistência com Assalariamento  

AGRICULTO
R 

MINIFUNDIÁRIO Subsistência com outras Atividades  

  Hortigranjeiros  
  Diversificados  

FAMILIAR AGRICULTOR  Leite  
  Fumo  
 COMERCIAL Porongo  
  Pecuá ria de Corte  
  Grãos  
  Pecuá ria Extensiva  
 FAZENDEIRO Pecuá ria Extensiva e Renda da 

Terra 
 

  Pecuá ria de Corte  
AGRICULTO

R  
EMPRESÁRIO  Arroz  

  Integrado  
PATRONAL AGRÍCOLA Produtos Alternativos  

  Lazer  
 SITIANTE Lazer/Produç ão  
 

COMERCIAN
TE 

 
 

  

 
 
 
 
Na definiç ão das classes convé m considerar os mais diversos 

significados que tal termo compõe. Conforme o DICIONÄRIO DE 

                                                      
3 Na atual fase do trabalho, busca-se aprofundar o estudo de cada sistema de 
produç ão, de onde advirão a definiç ão dos tipos de agricultores segundo a 
combinaç ão das atividades produtivas e a intensidade do sistema de 
exploraç ão. 



CIÊNCIAS SOCIAIS (1986), o termo classe é  associado a estratificaç ão, 
tendo sido usado de modo vago , algumas vezes para indicar todos os 
indivíduos que possuem a mesma quantidade relativa de poder, renda, 
riqueza, prestígio, ou uma combinaç ão destes elementos nem sempre 
bem delimitados. Outras vezes o termo é  utilizado para designar os 
indivíduos que possuem uma posiç ão econômica ao longo de um 
continuum da economia.  

Um importante posicionamento que nos permite superar impasses 
conceituais tal qual o mencionado acima é  apresentado no 
DICIONÄRIO de CIÊNCIAS SOCIAIS: 

 “As categorias propostas nã o correspondem a divisões 
nítidas  e que se interpenetram, variando conforme o setor de 
atividade, cada um dos quais tem sua estratificaç ã o pró pria.  Nã o se 
trata de um continuum, como os compê ndios levam muitas vezes a 
crer(...). As direç ões e trajetó rias da mobilidade e o estudo das 
carreiras sã o, por isso, muito mais importantes para o estudo das 
classes sociais de nosso tempo que os critérios amplos da sociologia 
tradicional, marxista e nã o-marxista, sobretudo de uma sociedade em 
mudanç a acelerada como é o caso da sociedade brasileira” 
(1986,p.197). 

Para definiç ão das diferenciaç ões abaixo descritas, utilizou-se 
crité rios baseados na pró pria trajetó ria dos estabelecimentos agrícolas 
que compõe o sistema agrá rios,conforme mostra o Quadro 1: 

  
Os assalariados, não tem o seu trabalho ligado a propriedade da 

terra ou ao controle dos meios de produç ão. Apresenta como principal 
característica a obtenç ão de recursos financeiros por meio de salá rios. 
Na categoria assalariado rural destaca-se o trabalho agrícola que tem 
uma demanda específica em termos de conhecimento, natureza das 
atividades (variá vel conforme o nível de tecnificaç ão e o tipo de 
produç ão em que é  envolvido)o que distingue-o do assalariado urbano. 
Os assalariados , no Grá fico 2 estão aglutinados em outros (incluem os 
mais diversas atividades não precisamente agrícolas,  tais como 
comé rcio, serviç os gerais e indústria).  

Os agricultores familiares são os predominantes em Santa 
Maria atingindo 41% do total da populaç ão. Apresentam como principal 
característica o trabalho e a administraç ão na unidade de produç ão sob 
predomínio do agricultor e sua família, sendo que a mão-de-obra 



proveniente de fora da propriedade não é  superior a 40% do total de 
trabalho empregado no decorrer do ano agrícola.  Distinguem-se em 
diversas categorias: 

1)Agricultores familiares aposentados que manté m atividades de 
produç ão restritos a seu consumo interno ou como pequenas rendas 
adicionais ao salá rio de aposentadoria, desses, alguns arrendam parte 
das suas pequenas á reas para outros agricultores. Distintamente, há  os 
agricultores familiares aposentados que manté m significativas 
atividades comerciais, normalmente viabilizadas por algum(ns) 
membro(s) da família, que manté m-se residindo junto a unidade de 
produç ão. 

2) Agricultores familiares minifundiá rios: atingem o surpreendente 
número de 11% do total da populaç ão. Tal denominaç ão não se refere, 
exatamente ao tamanho da á rea da unidade de produç ão, mas ao 
restrito volume de produç ão que fica para o sustento da família, 
levando-os a busca de outras rendas, não agrícolas, atravé s de 
assalariamentos temporá rios e permanentes ou outras atividades. Os 
minifundiá rios  com outras atividades se diferenciam pois buscam outras 
vias substitutas a proletarizaç ão. Tais vias podem ser mais rentá veis 
que a pró pria produç ão agrícola (serviç os de feirantes, transportador e 
intermediaç ão de produtos, serviç os de construç ão civil, etc.).  

3) Agricultores familiares comerciais: estão incluídos em maior 
diversidade e quantidade de produtores.  Diversidade essa, presente 
mesmo na forma de organizaç ão e adequaç ão das atividades no 
espaç o.  Os sistemas de produç ão são classificados com base nos tipos 
de atividades que desenvolve no espaç o agrá rio socialmente constituído 
e na  sua conformaç ão agroecoló gica..  

Os agricultores patronais são em número muito menor, 6%  do 
total das classes agrícolas de SM. São assim denominados tendo em 
vista que a conduç ão das atividades de produç ão é  realizada em 
predomínio por trabalhadores assalariados e o empreendedor nem 
sempre participa das fases da produç ão.  A sua diferenciaç ão em 
categoria també m está  relacionada com os objetivos na conduç ão das 
atividades: 

1) Fazendeiros: geralmente composto pelos tradicionais criadores 
de gado corte, manté m a pecuá ria extensiva com poucas melhorias 
té cnicas e de manejo. Muitos dos fazendeiros passam a ter a renda da 



terra como uma fonte importante de recursos financeiros, pois são 
proprietá rios das maiores extensões de terras do município e  
apresentam parte delas com aptidões para lavouras, que não lhe é  do 
interesse, como a de orizicultura. 

2) Empresá rios: são agricultores que investem maciç amente na 
produç ão, adotando novas tecnologias e profissionalizando a 
organizaç ão da produç ão.  Distinguem-se os sistemas de produç ão com 
base na condiç ão agroecoló gica mais apta a atividade de pecuá ria, 
arroz, integraç ão ou produtos diferenciados (porongo, melancia, etc.). 

3)  Sitiantes: corresponde a uma categoria relativamente nova, sua 
importância não é  necessariamente numé rica ( atinge 2% da classe), 
mas por constituir-se numa nova perspectiva de geraç ão de empregos e 
dinamizaç ão econômica para a região.  Distingue-se os sítios com 
objetivo de lazer e os que apresentam atividades comerciais, sob o 
trabalho de assalariados.  Nos últimos anos começ a a se expandir em 
pequena intensidade, um movimento no sentido inverso das migraç ões 
das populaç ões da cidade para o campo, formando os chamados sítios 
de lazer ou chacará s: “São  pequenas á reas de terras destinadas ao 
lazer de lazer famílias de classe mé dia  urbana, geralmente pequenas 
unidades, localizadas nas periferias dos grandes centros urbanos , na 
orla marítima ainda não densamente povoada ou em á reas pró ximas a 
rios, lagos, represas ou reservas florestais, e com fá cil acesso atravé s 
das rodovias asfaltadas do país”  ( Graziano da Silva, 1996, p.12).    

Com base nessa diferenciaç ão da populaç ão agrícola de Santa 
Maria, percebe-se a dinâmica multifacetada de condicionantes e 
intervenientes que compõe a trajetó ria dos sistemas de produç ão. As 
aç ões de desenvolvimento regional podem ter essa tipificaç ão como um 
ponto de partida para definiç ão do público alvo.  

A pró xima etapa da pesquisa, visa dar continuidade aos esforç os 
de caracterizaç ão dos sistemas de produç ão, analisando a combinaç ão 
das diversas atividades que conformam os processos diversificados de 
produç ão e de inserç ão mercadoló gica, onde  realizar-se-à a subdivisão 
dos sistemas de produç ão em tipos.    
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Grá fico 2 – Categorias de produtores de Santa Maria 
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